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INTRODUÇÃO

A queimada sem controle é uma das principais formas de destruição das florestas e eliminação da biodiversidade. O
fogo é utilizado na região Amazônica como ferramenta agrícola para conversão de áreas florestadas em lavouras e
pastagens (Margulis, 2003). No ano de 2005, o estado do Acre sofreu a seca mais severa dos últimos 40 anos,
desencadeando um dos maiores desastres ambientais relatados na região, causado por queimadas acidentais e
incêndios florestais de grande magnitude (Brown, et al. 2006). O uso do sensoriamento remoto é uma ferramenta
importante para detecção de queimadas e quantificação da área afetada. Com o lançamento dos satélites Terra em
1999 e Aqua em 2002, e, portando, o sensor Moderate Resolution Imaging Spectroradiometer (MODIS), teve início
uma nova perspectiva para o monitoramento e detecção de áreas queimadas (Zhan et al., 2002). Através das
imagens fornecidas por esses satélites é possível calcular o Índice de Vegetação Melhorado ou EVI (Enhanced
Vegetation Index). Este índice pode ser utilizado para avaliar a fenologia (Anderson et al. 2011), agricultura
(Rudorff et al., 2007) e também os impactos de secas e queimadas em florestas amazônicas (Anderson et al. 2005).

OBJETIVOS

O objetivo do trabalho foi avaliar três áreas de florestas primárias que (i) não queimaram (controle); (ii) queimaram
uma vez em 2005 e (iii) houve recorrência de queimada em 2010, e verificar a sensibilidade do EVI para detectar
alterações no dossel da floresta causados por esses eventos.

MATERIAL E MÉTODOS
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Área de Estudo

A área de estudo foi o Projeto de Desenvolvimento Sustentável Bonal (PDS) localizada na coordenada 67°17'19"W
e 9°52'43"S. Os dados dos anos e das áreas de fogo, na área estudada foram cedidos pela Fundação de Tecnologia
do Acre (FUNTAC), que vem desenvolvendo um trabalho de monitoramento das áreas queimadas no estado
através de imagens georreferenciadas Landsat com resolução de 30 m.

Planejamento da Amostragem

Foram utilizadas imagens do satélite MODIS - Terra produto MOD-13, no qual foram salvos quatro pontos de um
Pixel com valores de EVI ao longo de dez anos com o software ENVI 4.3 de áreas queimadas em 2005, 2010 e
controle (sem queimadas). Para testar a hipótese de que existe diferença entre os índices das áreas, foi utilizado o
Teste t de Student.

RESULTADOS

Ao longo dos anos, observamos que houve uma diminuição no EVI nos anos de 2004, 2005 e 2006 na área que
sofreu com a queimada no ano de 2005. No entanto, não houve diferença significativa com valores de t=1.73 e
p>0.01. Ao analisar os anos separadamente, em 2005 houve uma redução nos valores de EVI nos meses de
setembro e novembro, mas sem diferenças significativas com valor de t=0.44 e p>0.01. No ano de 2010 a área com
queimada recorrente no mesmo ano teve seus valores de EVI baixos nos meses de agosto, setembro e novembro
com valores significativos t=0.0012 e p< 0.01.

DISCUSSÃO

O resultado demonstra que as queimadas podem afetar a estrutura da floresta, aumentando a abertura do dossel
(Cochrane et al. 1999) podendo ser detectada pelos sensores de satélites. Os impactos de uma queimada recorrente
são mais intensos (Cochrane e Laurance, 2002). A abertura do dossel dessas áreas torna-se maiores, onde alguns
estudos demonstram cerca de 10% a 40% de abertura em área de fogo recorrente (Cochrane et al. 1999). Esses são
coerentes com dados de campo, em que se observa uma diminuição na abundância de árvores vivas em várias
classes de diâmetro acima do peito (DAP) em áreas que sofreram com fogo recorrente (Barlow e Peres 2008). O
impacto pode criar um feedback positivo tornando o ambiente mais seco e as áreas mais susceptíveis a queimar
novamente (Malhi et al. 2008).

CONCLUSÃO

O EVI é uma ferramenta adequada para uma rápida avaliação de florestas que foram afetadas por queimadas.
Próximas análises visam avaliar a resposta do EVI em diferentes tipos de florestas no Estado do Acre afetadas por
queimadas, a fim de testar a sensibilidade do EVI para um sistema de monitoramento de florestas primárias na
região.
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